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APRESENTAÇÃO 

Atualmente, a exigência de atualização constante do conhecimento permeia todas 
as áreas configurando uma realidade impossível de ser ignorada. Com o propósito de 
divulgar e disseminar o conhecimento acadêmico-científico, a Atena Editora, através da 
coletânea “Farmácia e Promoção da Saúde”, busca desempenhar com competência o 
desafio de atender as demandas da modernidade, articuladas com o compromisso de 
contribuir com o progresso da ciência envolvendo a Profissão Farmacêutica. Diversos 
e interessantes temas são discutidos em cada volume com a proposta de fundamentar 
o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores, farmacêuticos e todos aqueles 
profissionais que, de alguma maneira, possam interessar por assuntos relacionados à 
Farmácia, especialmente “Promoção da Saúde”. 

Os volumes estão organizados em capítulos com temáticas que se 
complementam. No primeiro volume estão 19 capítulos que relatam estudos com 
ênfase em plantas medicinais, produtos naturais, cuidados com a saúde, dentre eles 
o desenvolvimento farmacotécnico de produtos farmacêuticos e dermocosméticos 
empregando insumos de origem vegetal; prospecção tecnológica e avaliação de 
atividade terapêutica de derivados vegetais; estudo dos benefícios de probióticos e 
consumo de nutracêuticos; panorama atual dos medicamentos fitoterápicos e produtos 
homeopáticos, e outros temas de repercussão. 

Neste segundo volume estão contemplados 16 capítulos que abordam assuntos 
relacionados ao controle de qualidade na área farmacêutica; alterações bioquímicas, 
análises clínicas e toxicológicas; síntese de novos fármacos e prospecção tecnológica, 
e outros assuntos de grande relevância.  

Esta coletânea reflete, portanto, a oportunidade de divulgação de diferentes 
modalidades de trabalhos científicos, desenvolvidos tanto no universo acadêmico 
como em centros de pesquisa e que estão reunidos num rico material pelo qual será 
possível atender aos anseios daqueles que buscam ampliar seus conhecimentos em 
“Farmácia e Promoção de Saúde”. Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: A prática laboratorial constitui-
se uma importante auxiliadora da clínica, 
oferecendo resultados muitas vezes 
determinantes para o diagnóstico do paciente 
(SOUZA; SANTIAGO; ALMEIDA, 2016). 
De acordo com Motta (2009), diversos 
medicamentos podem ocasionar efeito sobre 
os resultados laboratoriais, prejudicando a 
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avaliação do analista e do clínico, por analisarem resultados em contradição com a 
clínica do paciente. O presente trabalho possui como objetivo evidenciar medicamentos 
que venham alterar as análises laboratoriais bioquímicas, e enaltecer o valor da 
anamnese durante a coleta.  A metodologia escolhida consiste em uma revisão de 
literatura qualitativa e descritiva, a qual utilizou referencial bibliográfico com base em 
livros, artigos científicos, revistas, periódicos encontrados nas bases de dados SciElo, 
PUBmed, Google Acadêmico, em português e inglês, compreendidos no período de 
2009 a 2019. Os principais exames e fármacos influenciadores nas suas dosagens 
são: Cálcio: Gadolínio, Tiazídicos; Colesterol: Ácido Ascórbico; Creatinina: Captopril, 
Cefalotinas, Cefoxitinas; Fosfatase Alcalina: Captopril, Carbamazepina, Oxazepam; 
Glicose: Ácido Ascórbico, Ceftriaxona, Corticosteroides, Nitrazepam e Tiazídicos; 
TGO: Tiazídicos; Ureia: Captopril e Tiazídicos. Nesse contexto, é importante ressaltar 
que boa parte desses erros em análises laboratoriais ocorrem pela falta de informação 
dos pacientes, os quais deveriam ser informados pelos profissionais responsáveis dos 
laboratórios. Para tanto, é imprescindível que existam profissionais aptos a oferecer 
informações acerca da correta conduta a ser tomada antes da realização dos exames, 
e dos fatores que venham ocasionar modificações nas análises bioquímicas. Por 
conseguinte, a participação do profissional farmacêutico para realização de uma boa 
anamnese e a busca de informações que venham alterar esse resultado, é uma ação 
preponderante para diminuição dessas alterações bioquímicas.
PALAVRAS-CHAVE: Alterações laboratoriais; exames bioquímicos; Fármacos; 
Interação.

CHANGES IN BIOCHEMICAL LABORATORY TESTS DUE TO USE OF DRUGS

ABSTRACT: The laboratory practice is an important clinic supporting because offers 
definitive outcomes to the patient diagnosis (SOUZA; SANTIAGO; ALMEIDA, 2016). 
According to Mota (2009), several drugs can cause effect under laboratory results, 
which harm the clinic and analyst evaluation, because the results are different from 
the patient clinic. The objective of the present study is to emphasize drugs that can 
change the biochemistry laboratory analyses and praise the anamneses value during 
blood collection. The methodology was chosen consists of a descriptive and qualitative 
literature review, which used bibliography of books, scientific articles, journals, 
periodicals found on databases SciElo, PubMed, Google Scholar, in Portuguese and 
English, during the periods of 2009 and 2019. The main exams and drugs that can harm 
its dosages: Calcium: Gadolinium, Thiazides; Cholesterol: Ascorbic Acid; Creatinine: 
Captopril, Cephalotinas, Cefoxitins; Alkaline Phosphatase: Captopril, Carbamazepine, 
Oxazepam; Glucose: Ascorbic Acid, Ceftriaxone, Corticosteroids, Nitrazepam e 
Thiazides; TGO: Thiazides; Urea: Captopril e Thiazides. In this context, it is important to 
highlight that most of the mistakes in laboratory analyses happen because the patients 
do not have the knowledge, which should be informed by the laboratory professionals. 
Therefore, it is important to have professionals that offer information about the right 
conduct before to make the exams, and factors can change biochemistry analyses. 
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Besides, pharmaceutical participation to make a good anamnesis and to search for 
information that can change the exam results is an important action to decrease 
biochemistry alterations.
KEYWORDS: Laboratory Alterations; biochemistry exams; drugs; interaction.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A prática laboratorial constitui-se um importante auxiliadora da clínica, oferecendo 
resultados muitas vezes determinantes para o diagnóstico do paciente. Todavia, existem 
fatores durante todo o processo laboratorial que podem interferir no resultado, e, por 
conseguinte na saúde do paciente. A fase pré-analítica consiste na mais passível de 
erros, sendo composta em especial pela imprescindível busca de informação acerca 
do paciente, como a utilização de medicamentos que auxiliaram na interpretação dos 
resultados (SOUZA; SANTIAGO; ALMEIDA, 2016). Segundo Ferreira et al. (2013, p.99) 
“Estes efeitos de fármacos sobre os testes laboratoriais podem ser classificados como 
puramente analíticos, quando o fármaco e/ou seus metabólitos poderiam influenciar a 
análise de um componente em algum estágio do processo analítico”.

De acordo com Motta (2009), os medicamentos podem ocasionar efeitos em 
laudos laboratoriais, prejudicando o analista e o paciente. O analisador deve ser 
detentor de conhecimentos sobre reações adversar, conhecer a clínica do corpo desta 
forma ser capaz de identificar sinais e sintomas de uma possível reação adversa a 
medicamentos.

Yao (2016) exemplifica que os principais mecanismos pelas quais as drogas 
interferem nos exames são por inibições enzimáticas (no paciente ou usada para o 
teste), turbidez da amostra e reações cruzadas. Ademais, os exames de sangue (soro 
ou plasma) são mais importantes em relação ao impacto clínico do que as avaliações 
de urina, visto que são mais utilizados em tomadas de decisões imediatas envolvendo 
risco de vida ao paciente (níveis de hemoglobina, níveis de enzimas do fígado, etc).  

Sabendo da importância dos exames bioquímicos para a identificação e 
diagnóstico de patologias. O presente trabalho possui como objetivo evidenciar 
medicamentos que venham alterar as análises laboratoriais bioquímicas, e enaltecer 
o valor da anamnese durante a coleta. 

2 | 	MÉTODO

A metodologia baseou-se em uma revisão de literatura, com abordagem 
qualitativa. Foram utilizadas bases de dados como SciElo, PUBmed, Google 
Acadêmico, em português e inglês, e foram selecionados artigos na língua portuguesa 
e inglesa, publicados entre os anos de 2009 até 2019. Com palavras descritores foram 
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utilizadas: Alterações laboratoriais; Exames bioquímicos; Fármacos; Interação.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os exames laboratoriais são de suma importância para prevenir e diagnosticar 
doenças, visto também como um auxiliador no tratamento de patologias, e avaliação 
do avanço do paciente no tratamento aplicado. Entretanto interferências causadas por 
medicamentos podem ocasionar diagnósticos errôneos, com resultados falsamente 
positivos ou falsamente negativos, podendo prejudicar a vida e a saúde do paciente, 
visto que será necessário novos exames, gerando novos custos para o paciente 
(MOURA, 2014). 

Atualmente os profissionais da saúde tem se colocado em estado de alerta 
para os efeitos medicamentosos em resultados laboratoriais. Que anteriormente 
passavam desapercebidos pelo analista a frente da análise do exame, devido à falta 
de padronização da fase pré-analítica. Pois, a presente fase abrange a preparação 
do paciente, coleta, transporte, manipulação e armazenamento da amostra antes da 
análise.

Os efeitos dos medicamentos nas análises laboratoriais se evidenciam pelas 
alterações  biológicas (in vivo) quando o medicamento interfere nos níveis bioquímicos 
por meio de ação biológica ou farmacológica resultando em efeito secundário, e 
interferências (in vitro) que ocorrem na fase analítica quando o medicamento interage 
com os reagentes analíticos, por reação física ou química, acometendo um falso 
resultado da análise. 

Os glicocorticoides constituem uma classe de medicamentos onde se observa 
essas alterações laboratoriais, sendo descrito na literatura sua utilização com 
variações glicêmicas. Conforme exposto por Paredes e Alves (2016), os mecanismos 
de sua ação diabetogênica ocorrem mediante o aumento da gliconeogênese hepática; 
da diminuição da captação periférica de glicose; diminuem também a sensibilidade à 
insulina e antagonizam o seu efeito;  da mesma forma inibem  a secreção de insulina 
pelas células-β; e favorecem o aumento de ácidos gordos livres com a consequente 
lipotoxicidade a afetar negativamente a função da célula-β.

O captopril sendo um inibidor da enzima conversora de angiotensina (IECA), 
pode promover um aumento da concentração de íons de potássio no sangue dos 
pacientes, principalmente aqueles que são acometidos de insuficiência renal em 
tratamento, elevando de forma reversível os níveis de ureia e creatinina sérica. Outras 
dosagens também sofrem interferência como a transaminase glutâmica oxalacética 
(TGO), fosfatase alcalina e bilirrubina séricas podem ser aumentadas devido ao 
tratamento com captopril. Também o uso de tiazídicos pode levar a alterações em 
exames bioquímicos como diminuição da curva glicêmica, cálcio ionizado e ureia entre 
outros mediante o seu efeito fisiológico no indivíduo (OLIVEIRA, 2016).  
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A interferência provocada pelo ácido ascórbico envolve alterações sobre a 
dosagem de glicose e colesterol, devido a reações de oxidases e peroxidases como 
também reação de Trinder fornecendo um resultado falso para o analista. Podemos 
citar ainda interferência da avaliação renal de dosagens de clearence da creatinina 
e ureia. Os rins é visto como um órgão bastante sensível a alterações metabólicas 
e induzidas, a exemplo a formação e excreção acelerada ou retardada de uma 
determinada substância química, inibição ou estimulação de enzimas nos processos 
de degradação, e competição por sítios de ligação (BEZERRA; MALTA, 2016). 

Podemos citar também os efeitos provocados pela cefoxitinas e as cefalotinas 
com excreção via renal proporciona efeitos in vivo e in vitro. Os efeitos in vivo gera 
disfunção renal, elevando a concentração da creatinina, segundo a literatura descreve 
interferências de 20 minutos após a utilização da droga, proporcional a concentração 
do fármaco e a disposição da paciente; e os efeitos in vitro, ocorrem mediante 
interação com a solução de picrato alcalino promovendo o aumento da concentração 
da creatinina de 1,5 a 8,5 vezes (BEZERRA; MALTA, 2016).  A ceftriaxona da classe 
de antibiótico cefalosporinas é visto como um dos suscetível à interferência nos teste 
de glicose, por meio de um resultado falsamente positivo, este antibiótico reage com 
os íons de cobre e o ferrocianeto produzido pelos reagentes do exame (YAO, 2016).

De acordo com Echer (2013), o oxazepam provoca aumento fisiológico no soro 
do paciente, e em alguns casos levou ao desenvolvimento de disfunção renal, podendo 
evoluir para uma possível hepatotoxicidade; o nitrazepam outro representante dos 
benzodiazepínicos causa uma sutil interferência in vitro, causando diminuição na 
dosagem de glicose pelo método de glicose oxidase.

Além desses medicamentos citados anteriormente, Spiritus (2003) também afirma 
que os meios de contraste interferem nos testes laboratoriais. O meio de contraste é 
uma substância que desempenha o contraste de estruturas ou fluidos no exame de 
imagem; o iodato é um exemplo de molécula usada para aprimorar imagens de Raio 
X, entretanto, pode causar a formação de uma barreira de gel nos tubos de ensaio, 
afetando a determinação de algumas proteínas no sangue; Lippi (2014) evidencia 
também o gadolínio como outro exemplo desta classe, o qual atua interferindo nos 
ensaios colorimétricos de cálcio e creatinina.

Nesta vertente, analisamos determinados exames bioquímicos que sofrem 
interferência de medicamentos e como esse processo ocorre; foi elaborada o seguinte 
quadro com os dados coletados. 
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Quadro 1 - Exames e seus interferentes
Adaptado de Yao (2016), Moura (2014), Echer (2013), Oliveira (2016), Bezerra e Malta (2016), Spiritus (2003), 

Lippi (2014).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sendo os resultados laboratoriais uma componente primordial para a composição 
do diagnóstico médico, é crucial que o mesmo exponha valores fi dedignos a real 
situação clínica do paciente.  Para tanto, é imprescindível que exista profi ssionais 
aptos a oferecer informações acerca da correta conduta a ser tomada antes da 
realização dos exames, e dos fatores que venham ocasionar modifi cações nas 
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análises bioquímicas. Os medicamentos constituem um dos segmentos responsáveis 
por essas modificações, por esta razão, a presente pesquisa buscou determinar 
esses fármacos, constando as suas respectivas influências sobre os exames. Por 
conseguinte, a presença do profissional farmacêutico para realização de uma boa 
anamnese e a busca de informações que venham alterar esse resultado é um fator 
preponderante para diminuição dessas alterações bioquímicas.
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